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RESUMO
A evidência atual sugere haver uma relação entre tabagismo e a gravidade da COVID-19, havendo uma maior morta-

lidade nos doentes com COVID-19 que sejam fumadores. Também o risco de contágio pelo SARS-CoV-2 está aumen-

tado nos fumadores quer pelo gesto de fumar com consequente contacto mão-boca quer pela partilha de produtos 

do tabaco.

A pandemia COVID-19 pode representar uma oportunidade para fortalecer as políticas de prevenção e controlo do 

tabagismo e surge como um momento oportuno para encorajar e apoiar os fumadores à cessação tabágica. O reco-

nhecimento de que o novo coronavírus poderá ter consequências mais graves nos fumadores, e que deixar de fumar 

diminui esse risco, parece estar relacionado com uma maior motivação para deixar de fumar. Estudos mostraram um 

aumento das taxas de cessação tabágica durante a pandemia COVID-19. 
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ABSTRACT
Current evidence suggests that there is a relationship between smoking and the severity of COVID-19, with higher mortality 
in patients with COVID-19 who are smokers. Also the risk of contagion by SARS-CoV-2 is increased in smokers, either by the 
gesture of smoking with consequent hand-mouth contact or by sharing tobacco products.

The COVID-19 pandemic can represent an opportunity to strengthen smoking prevention and control policies and appears 
as an opportune time to encourage and support smokers to quit. The recognition that the new coronavirus may have more 
serious consequences for smokers, and that quitting reduces this risk, seems to be related to a greater motivation to quit. 
Studies have shown an increase in smoking cessation rates during the COVID-19 pandemic.

KEYWORDS: COVID-19; Coronavirus Infections; SARS-CoV-2; Tobacco Use Cessation

A pandemia COVID-19 criou um problema urgente de 

saúde pública com consequências a nível mundial. A 

evidência científica disponível sugere uma associação 

entre tabagismo e a gravidade da COVID-19, havendo 

necessidade de reforçar a cessação tabágica a todos os 

fumadores.1

Sabe-se que o consumo de tabaco constitui um impor-

tante fator de risco para várias patologias crónicas, no-

meadamente doenças respiratórias, cardiovasculares, 

diabetes e cancro, entre outras, grupos que correm 

maior risco de doença grave e mortalidade por CO-

VID-19.2 Vários estudos concluíram que a COVID-19 

está associada a maior mortalidade nos doentes fuma-

dores.3 

O coronavírus pode representar uma ameaça adicional 

para os fumadores. O contacto contínuo da mão com a 

boca durante a atividade de fumar é um fator importan-

te que aumenta o risco de contágio pelo SARS-CoV-2.3 

Adicionalmente, a partilha de tabaco e seus produtos 

está associado a risco de contágio, como por exemplo a 

partilha de cigarros ou do cachimbo de água ou shisha. 

Além disso, a utilização de cachimbo de água ou cigarro 

eletrónico é um risco para transmissão do SARS-CoV-2, 

pois o utilizador exala gotículas de vapor, que podem 

transportar o vírus. Por todas estas razões, para além 

dos benefícios para a saúde e possível impacto na gravi-

dade da doença COVID-19, é plausível que um aumento 

na taxa de cessação tabágica possa ajudar a reduzir a 

transmissão comunitária de SARS-CoV-2.2

Em resposta à pandemia COVID-19 e tendo em conta 

a evidência de que o tabagismo aumenta a gravidade da 

doença, alguns países proibiram a venda de produtos de 

tabaco ou tomaram medidas para reduzir o seu consu-

mo, dado o seu potencial para aumentar a probabilidade 

de transmissão de vírus. Por exemplo, na Índia, as vendas 

de produtos de tabaco foram proibidas quando o país 

entrou em confinamento em abril de 2020 e as pessoas 

foram proibidas de consumir produtos de tabaco em pú-

blico para evitar a propagação da COVID-19.1 Todas es-

sas ações, embora temporárias, são uma oportunidade 

para reduzir a carga global do consumo de tabaco, for-

talecendo programas de controlo que visam a redução 

do tabagismo ativo e visam a proteção das pessoas do 

tabagismo passivo. A COVID-19 pode representar uma 

oportunidade para fortalecer as políticas de prevenção 

e controlo do tabagismo.1

A pandemia COVID-19 surge como um momento opor-

tuno para encorajar e apoiar os fumadores à cessação 

tabágica. As intervenções podem incluir, por exemplo, 

a utilização de novas tecnologias orientadas especifica-

mente para programas de cessação tabágica como apli-

cações de telemóvel, linhas diretas de apoio ao fumador 

e reforço de campanhas nacionais de sensibilização para 

a cessação tabágica. Aproveitando esta janela de opor-

tunidade relacionada com a COVID-19, urge o esforço 

dos profissionais de saúde garantirem uma intervenção 

breve para a cessação tabágica nos doentes fumadores 

ou a referenciação destes utentes para as consultas in-

tensivas de cessação tabágica. Atualmente, o recurso à 

telemedicina ou outros recursos digitais pode ser privi-

legiado, de forma a poder ser dada uma resposta a curto 

prazo e onde seja possível um aconselhamento dirigido a 

todos os fumadores com entrevista motivacional e para 

que sejam estabelecidas estratégias quer farmacológi-

cas quer não farmacológicas para a cessação tabágica. 

A situação pandémica atual pode influenciar crenças 

e comportamentos nos fumadores. Se por um lado há 

fumadores que podem ter aumentado os seus hábitos 

tabágicos por situações de maior ansiedade e stress re-

lacionados com a pandemia atual, há outros fumadores 

que ao perceberem a maior suscetibilidade e gravidade 
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da doença COVID-19, terão uma maior motivação para 

deixar de fumar.4

Nos últimos meses vários estudos foram feitos na tenta-

tiva de perceber se a pandemia COVID-19 teve alguma 

influência nas taxas de cessação tabágica. Um estudo 

com 357 doentes comparou a taxa de sucesso de ces-

sação tabágica antes e após a pandemia COVID-19, 

tendo encontrado taxas de cessação após a pandemia  

COVID-19 estatisticamente significativas (23,7% pré-

-pandemia versus uma taxa de cessação tabágica de 

31,1% após a pandemia – p < 0,001). Conclui-se desta 

forma que a pandemia COVID-19 teve um impacto po-

sitivo nas taxas de cessação tabágica.3

Os fumadores podem ser influenciados por toda a in-

formação divulgada sobre a COVID-19 e pelos estu-

dos que mostram a associação negativa entre tabaco e  

COVID-19. Um estudo holandês avaliou as perceções 

dos fumadores em relação à suscetibilidade e gravidade 

da COVID-19 e qual o efeito no comportamento do fu-

mador, nomeadamente no número de cigarros fumados 

e dificuldade para deixar de fumar. Foram encontradas 

associações entre as crenças e a motivação para deixar 

de fumar devido ao novo coronavírus.4 Este estudo mos-

trou que a motivação para deixar de fumar foi associada 

às crenças dos fumadores sobre o facto do coronavírus 

ser uma doença grave, haver um risco acrescido do con-

tágio, e pelo facto dos fumadores com COVID-19 pode-

rem desenvolver uma doença mais grave do que os não 

fumadores. Foi ainda concluído que um terço dos fu-

madores estavam mais motivados para deixar de fumar 

devido ao novo coronavírus.4 Estes resultados parecem 

reforçar a importância de investir em intervenções no 

âmbito da cessação tabágica em tempos de COVID-19. 

O reconhecimento de que o novo coronavírus poderá 

ter consequências mais graves nos fumadores e que dei-

xar de fumar diminui esse risco parece estar relacionado 

com uma maior motivação para deixar de fumar.4

A Sociedade Portuguesa de Pneumologia emitiu reco-

mendações que reforçam a importância de investir rapi-

damente nos fumadores de maneira a aproveitar a jane-

la de oportunidade que surgiu com a COVID-19. É assim 

importante: incentivar a cessação tabágica nos doentes 

e profissionais de saúde; oferecer a utilização de nicoti-

na sob a forma transdérmica ou oral nos profissionais de 

saúde fumadores durante os turnos de trabalho; reco-

lher a história tabágica de todos os doentes COVID-19; 

desencorajar a partilha de tabaco ou produtos de taba-

co; dar prioridade aos fumadores como grupo de risco; 

promover a cessação tabágica na comunidade, incluindo 

cigarros, produtos de tabaco aquecido e cigarros eletró-

nicos.2

RESPONSABILIDADES ÉTICAS
CONFLITOS DE INTERESSE: Os autores declaram não 

possuir conflitos de interesse.

SUPORTE FINANCEIRO: O presente trabalho não foi su-

portado por nenhum subsídio ou bolsa.

PROVENIÊNCIA E REVISÃO POR PARES: Não comissio-

nado; revisão externa por pares.

ETHICAL DISCLOSURES 
CONFLICTS OF INTEREST: The authors have no conflicts 

of interest to declare.

FINANCIAL SUPPORT: This work has not received any 

contribution grant or scholarship.

PROVENANCE AND PEER REVIEW: Not commissioned; 

externally peer reviewed.

REFERÊNCIAS
1. Ahluwalia IB, Myers M, Cohen JE. COVID-19 pandemic: an 

opportunity for tobacco use cessation. Lancet Public Health. 
2020;5:e577. doi: 10.1016/S2468-2667(20)30236-X.

2. Matos CP, Boléo-Tomé JP, Rosa P. Recomendações da SPP so-
bre Tabaco e COVID-19. Comissão de Trabalho de Tabagismo. 
2020. [consultado Dez 2020] Disponível em: https://www.
sppneumologia.pt/uploads/subcanais_conteudos_ficheiros/
tabaco-e-covid19.pdf.

3. Tetik BK, Tekinemre IG, Tas S. The effect of the COVID-19 
pandemic on smoking cessation success. J Community Health. 
2020:1-5. doi: 10.1007/s10900-020-00880-2.

4. Elling JM, Crutzen R, Talhout R, Vries H. Tobacco smoking and 
smoking cessation in times of COVID-19. Tob Prev Cessat. 
2020;6:39. doi: 10.18332/tpc/122753.

GAZETA MÉDICA Nº1 VOL. 8 · JANEIRO/MARÇO 2021 · 19




